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Editorial

Esta primeira edição do Relatório económico anual da Comissão da União Africana, 
produzido em conjunto com o Centro de Desenvolvimento da OCDE, desempenha um 
papel no aprofundamento do projeto de integração e de transformação africana, tal como 
estabelecido pela adoção da Agenda 2063 em janeiro de 2015 e da Zona de Livre Comércio 
Continental em março de 2018. Estas iniciativas pan-africanas constituem marcos ao 
longo do caminho rumo a uma África unida, integrada, pacífica e próspera que possa 
participar plenamente na governação internacional.

O objetivo deste novo relatório é revelar este caminho no contexto da globalização. 
Analisar o desenvolvimento económico de África usando uma grade analítica africana, 
contribuirá para a definição e a implementação de políticas inovadoras que estão adaptadas 
às características específicas de cada economia e que aprofundam as prioridades da União 
Africana. O relatório abordará um tema estratégico para a realização da Agenda 2063 todos 
os anos, especificando a sua visão aos níveis nacional, regional e continental. A análise 
comparativa das Comunidades Económicas Regionais (CER) na África Austral, Central, 
Oriental, Ocidental e no Norte de África será também melhorada com exemplos locais 
e nacionais. Além de encorajar o diálogo aberto entre os decisores políticos africanos, 
o relatório documentará as melhores práticas, identificará ambiguidades e ajuizará a 
necessidade de dados e estatísticas comparáveis para melhor avaliar as políticas.

Dinâmicas do desenvolvimento em África é o primeiro relatório deste género levado a 
cabo pela Comissão da UA por iniciativa do seu Departamento de Assuntos Económicos. 
Concebido e desenvolvido por especialistas africanos, com o apoio da OCDE, pretende 
fomentar o debate entre os membros da União, cidadãos, empresários e investigadores. 
Compromete-se ainda a trazer uma contribuição africana a modelos justos e sustentáveis 
de desenvolvimento e a desempenhar um papel no desenvolvimento de um novo tipo de 
cooperação internacional, mais orientado para a aprendizagem mútua e a co-construção 
de políticas públicas necessárias para a preservação dos nossos recursos partilhados. 
Foi com tal propósito que a Comissão da União Africana solicitou que o Centro de 
Desenvolvimento da OCDE (do qual nove Estados-Membros são igualmente membros da 
UA) alargasse a sua parceria à produção deste relatório.

O tema deste ano “Crescimento, empregos e desigualdades” é fulcral para a Agenda 
2063: o objetivo de prosperidade entre a população Africana exige um crescimento sólido, 
sustentável e inclusivo que crie empregos dignos e reforce a coesão social prevenindo 
a desigualdade. Embora África tenha a segunda maior taxa de crescimento do produto 
interno bruto (PIB) em todo o mundo – deverá atingir os 3.7% em 2018 –, continua abaixo da 
meta de 7% de crescimento anual fixada durante um longo período de tempo pelos líderes 
africanos. Além disso, não obstante a diminuição da pobreza extrema, esta ainda afeta 
35% dos africanos, ou seja, 395 milhões de pessoas. Por último, as múltiplas desigualdades 
de acesso a oportunidades económicas e sociais, sobretudo para as mulheres e os jovens, 
são tais que impedem a eficácia das políticas públicas e a coesão social.

África possui vários trunfos para enfrentar estes desafios, incluindo: uma população 
jovem e empreendedora, territórios que estão em rápida transformação com regiões 
em crescimento e uma célere urbanização, recursos naturais consideráveis, economias 
dinâmicas, ecossistemas ricos e uma diáspora solidária. Considerando que as políticas 
foram, por demasiadas vezes, incapazes de aproveitar estes recursos de forma eficaz, são 
necessárias novas abordagens estratégicas.
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Este relatório aceita o desafio propondo dez ações-chave para orientar as estratégias 
de desenvolvimento, as quais vêm acompanhadas de recomendações específicas para 
as cinco regiões. Estas dez ações têm enfoque no desenvolvimento económico sustentável 
por meio do estímulo ao investimento interno, da diversificação das exportações, do 
aprofundamento das interligações entre os espaços rural e urbano e do fomento do 
crescimento verde; no desenvolvimento social inclusivo, por meio da disponibilização de 
educação em linha com as necessidades do mercado de trabalho e da proteção social 
eficaz e universal; e, por fim, instituições mais fortes por meio de uma integração regional 
autêntica, melhor mobilização dos recursos internos e melhoria contínua da governação 
política e económica.

A concretização da visão da União Africana exigirá parcerias sólidas e inovadoras que 
aprendam com os erros do passado. Para este efeito, a Comissão da UA comprometeu-
se com a OCDE a apoiar os esforços dos membros de ambas as organizações e das CER 
para o desenvolvimento, promoção e introdução de políticas melhores que levarão a vidas 
melhores, a fim de incrementar o bem-estar da população e a prosperidade do continente 
africano.
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